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APRESENTAÇÃO 

 
O livro que estamos apresentando , trata-se de um histórico da 

vida de uma pessoa comum em uma pequena cidade do interior 

do Estado de São Paulo .De maneira nenhuma queremos retratar 

a história da cidade de Pedreira . Mesmo porque não nos 

sentimos aptos a abranger um assunto de tamanha 

complexidade. Mas como o autor em questão relata fatos por ele 

vivido na cidade onde nasceu , cresceu e vive até hoje , sua vida 

acaba-se misturando com o progresso e desenvolvimento do 

município. Os textos são todos inéditos , onde são narrados 

como o autor viveu seu cotidiano em vários lugares da cidade e 

algumas cidades vizinhas . Pelo simples fato de ser uma pessoa 

que durante sua vida sempre trabalhou com o ñp¼blicoò, suas 

historias são situações vividas exclusivamente por ele . Em 

alguns desses casos em que não é o personagem principal, 

sempre tem uma participação direta no assunto. Em capítulos 

especiais faz homenagens a alguns amigos em nome dos outros 

que, apesar de não serem citados, são considerados como irmãos 

e amigos de sempre da terra da porcelana.   

No final do livro uma breve descrição histórica , segundo 

depoimentos de pessoas que presenciaram os acontecimentos 

relatados . Mas como dissemos , sempre textos inéditos e 

escritos pelo autor . Conforme raciocínio de uma pessoa que 

viveu praticamente quase cem por cento da história real , ou de 

algum antepassado que teve participação direta nos fatos reais.  

                                                                                 

                                                                                  O Autor 
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Introdução Geral da História 
 

No ano de 1955  morávamos na rua Luís Pedro de Godoy  

Moreira , Vila Santo Antonio , foi quando nasci em 12 de maio  

no mesmo local. Logo depois do meu nascimento mudamos pra 

rua Ana Francisca de Oliveira , ficamos algum tempo depois 

mudamos pra Vila São José (Praia) na rua José Theodoro 

Alvarenga perto do Balão da Cobra (nesse tempo não existia 

ainda) , voltamos pouco tempo depois pro Macedo dessa vez na 

av. Papa João XXIII em frente o campo do Brigadeiro , ficamos 

nessa casa até o final dos anos 50 , depois mudamos  pra rua 

Adriano Corsi , na Praia novamente, onde moramos até 1973. 

No ano de 1962 entrei estudar no Grupo escolar Coronel João 

Pedro,em 1963 fiz a primeira comunhão na Igreja Matriz 

Santana de Pedreira , junto com meus amigos e vizinhos da 

época o Pelézinho, o Nenê da Rosa , o Zé da Lena, e muitos 

outros colegas desse lado da Praia. Desde pequeno eu gostava de 

jogar bola e nadar no rio , os campos que a gente jogava ficava 

ao lado da ponte onde hoje se situa uma Oficina Mecânica , mais 

ao lado existia um Ingazeiro em frente onde hoje está o 

Almoxerifado Municipal , local onde na época ficava o Campo 

do Tato, pois ficava ao lado da casa da Dona Maria José , avó do  
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Estrelinha Anos 60 

 
 

Toninho (Tato) . Mais pra cima do lado do morro do Cristo tinha 

também o campo do Tancão que ficava  perto de um tanque ao 

lado da casa da Dona Hortênsia, avó do Pelézinho, do Sérgião e 

de seus irmãos , ali tínhamos nossa turminha de amigos e muitas 

outras famílias que viveram em volta de nossa adolescência e 

parte de nossa juventude , lado a lado diariamente durante 

muitos anos na Vila São José (Prainha). 

Nos anos que seguiram estudei no Coronel mais tarde também 

no Arnaldo Rossi ,assim que completei meus quatro anos 

primários precisei trabalhar de dia e estudar a noite, fui vender 

doces , saía com uma cesta cheia de sonhos e oferecia nas casas  

, depois disso vendi também sorvetes na rua e nos campos de  

futebol da cidade.Aos onze anos entrei trabalhar na Sapataria do 

Danilo ,pouco tempo depois trabalhei como garçom num  

restaurante que existia na mesma rua. De doze pra treze anos 

arrumei serviço na Porcelana Santa Rosa onde trabalhei alguns 

anos e fiz boas amizades com o pessoal da firma, aos quinze 

anos entrei na Cerâmica Santana , foi nesse tempo que 

começamos a formar nossos times de futebol , primeiro com os 

amigos da Santa Rosa montamos o time da fábrica só de   
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molecada , eu e meu amigo Terrão , o técnico era o João Mian. 

Depois pelas amizades que a gente tinha no Estrelinha , fizemos 

o juvenil onde nosso técnico era o Nadir Moro,mais tarde joguei 

também no time principal do Estrelinha , e também no time do 

Bar do Cláudio , o Paulistinha,como disse em outro capítulo , 

nesse tempo a Praia era dividida em dois lados 

futebolisticamente falando o lado de lá da ponte e o lado de cá  

,mas eu e mais alguns amigos que moravam do lado de cá como 

o caso do Pelézinho , do Garcindo ,jogavam tanto no time do 

Estrelinha , como no Praiano ou Paulistinha, quando acontecia o 

derby aí tinha que decidir em que lado ficava, mas no final era 

tudo como uma família de irmãos que se respeitavam 

mutuamente. No mês de março já existia a Festa de São José 

com Parque de Diversões e tudo mais ,eu sempre estava lá e 

gostava de escutar as músicas que eles tocavam,Odair José , 

Fernando Mendes , Barros de Alencar e muitos outros sucessos 

da época que  curtíamos de montão. Durante o dia depois de 

jogar futebol nos campinhos da região ,pulávamos no rio Jaguari 

,as vezes íamos na ilha pegar umas frutas que tinha lá,outras 

vezes atravessava o rio e ia pegar mangas do lado de lá. 

Divertimento a noite era a Praça da Matriz , o Cine Alvorada , a 

Fonte Luminosa, o bar Caçula,na praia  o Bar do Cláudio de vez 

em quando ia com amigos nadar no areião do Clube Náutico , 

logo depois  voltava e ia nadar nas pedras da ilha. Onde hoje se 

situa  a Vila São Pelegrino , era o Mangueiral e sempre a gente 

ia buscar algumas mangas sempre que podia. No ano de 1973 

meu pai comprou uma casinha na Vila Monte Alegre então 

mudamos pra lá. 

 

 



 

 9 

 

A Vila Monte Alegre e a FIP 
 

 

Nessa época em Pedreira já não existia mais trem , mas ficou a 

Estação e a linha , quando mudamos na Vila ia jogar bola com 

os amigos num campinho perto da linha que estava então 

desativada ,e que ficava onde hoje está  localizado os predinhos 

do Vale Verde,nos finais de semana eu passava filmes no 

cinema , durante a semana trabalhava  na Cerâmica 

Santana.Nosso point na Vila era o Bar do Zelão e o escritório da 

Vila que depois acabou virando Centro Comunitário . A 

COHAB Bandeirante passou a promover nesse tempo os 

famosos encontros de jovens ,e a Vila formava seu Grupo de 

Jovens e participava em diversas cidades da região dos 

encontros , gincanas e muitos festivais com a música do nosso 

compositor :Toninho da Vila , e sempre chegávamos entre os 

primeiros , inclusive o Hino Oficial de 20 anos da COHAB 

Bandeirante é de autoria do Toninho da Vila.Quanto ao futebol 

dos times da Vila está escrito em outros capítulos dessa 

edição.Com a ascendência das discotecas nos anos 1977 e 1978 , 

o Centro Comunitário promovia suas boatinhas , nosso amigo 

Nenê Jardim e sua equipe faziam a juventude da Vila agitarem 

Os Embalos de Sábado a Noite, durante alguns anos no Clube da  
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Vila Monte Alegre,e todo sábado a casa ficava cheia e a alegria 

era geral.Nesse tempo em Pedreira tinha algumas opções de  

lazer, Boatinha na Vila, Discoteque no Nadir Figueiredo, Baile 

em Duas Pontes , Clube do Sindicato e no centro da cidade  

funcionava o Corintinha e o Vermelhinho (Santa Sofia),quer 

dizer divertimento pra todo tipo de gosto,e eu claro fazia uma 

geral pra cidade toda , mas sempre na boa curtindo com os 

amigos da época os velhos e sempre bons anos 70 na cidade de 

Pedreira..No mês de julho enquanto em frente a Matriz 

festejavam a Festa de Santana ,lá em cima perto do Estádio 

Municipal os industriais da cidade mostravam para o Brasil a 

nossa Feira Industrial de Pedreira ,os visitantes vinham de quase  

todo lugar do país pra ver e comprar nossos produtos que eram 

muito bem distribuídos  e organizados em Stands personalizados 

e aliás muito bem decorados, pra delírio de quem visitava a 

Feira.Mas o ponto alto da FIP  eram os shows que eram 

realizados com muitos artistas de ponta no cenário nacional.Mas 

o que a gente curtia de montão era os shows com os artistas 

locais,que sempre se apresentavam durante quase todo dia de 

feira.pra quem gostava de rock existia na época bons grupos na 

cidade que davam verdadeiro show,com platéias tão grande 

quanto aquelas dos artistas que vinham de fora .Tinha também o 

show de calouros que o radialista Fanelli apresentava com os 

artistas de sempre,quem não se lembra do Pedrão e sua  
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ñMetralhadora Perigosaò do Magal com sua Sandra Rosa 

Madalena ,e muitos outros que faziam a galera presente vibrar e 

se divertirem muito,tudo na boa sem maldade nenhuma.Tudo  

isso para um público tão exigente que quase linchou um dos 

maiores nomes do Brasil na época (Nahim)porque disse alguma 

coisa que a galera não gostou. 

Mas o importante é que essa cidade é nossa verdadeira casa 

desde nosso nascimento,e por isso tentamos deixar pras gerações 

futuras nosso legado de compreensão e união que nossa gente 

sempre teve.  

 

A Chegada dos anos 80 
 

Na virada dos anos 70 e 80 nosso país estava tentando mostrar 

para o mundo que o povo era livre e já tínhamos conseguido 

boas vitórias em termos de democracia, na música por exemplo 

já se podia ouvir as rádios tocarem : Rita Lee , Raul Seixas , 

Caetano Veloso , Gilberto Gil etc...com mais liberdade do que 

tinham no começo da década. Em Pedreira também começava 

algumas mudanças, no ano de 1981 já tinha se instalado na 

cidade  uma rádio Am ,com uma programação muito boa pra 

cidade e região também,e já que no futebol os times da  Vila 

Monte Alegre e Santana tinham sido os campeões da Copa 

Arizona em suas chaves , depois da inauguração do Estádio 

Municipal e do Florindão no ano de 1976. Então formamos a  
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Equipe Dici Som que fazia funcionar  o clube do Grêmio 

Esportivo Santana dando continuidade nas brincadeiras 

dançantes que já acontecia no Centro Comunitário da Vila 

Monte Alegre. O clube funcionava as sextas e domingos sempre 

com casa cheia , nesses anos de discoteca o Clube do Nadir 

Figueiredo também mantinha todo sábado a boatinha a todo 

vapor sempre lotado. No centro da cidade era o Corintinha um 

dos clubes mais freqüentados da região ,também tinha o Santa 

Sofia sempre muito freqüentado por quase toda sociedade de 

Pedreira  da época. No centro tinha também o Sorvetão 80 uma 

sorveteria muito requisitada na época , onde em 1984 foi 

inaugurado a Danceteria Sol , não menos famosa que os outros 

points da cidade.A Lanchonete do Zé Mineiro que ficava entre 

uma Padaria que existia no local e o Clube do Corinthians de 

Pedreira (Corintinha) ,do outro lado do jardim ficava o Eskinão 

e a Lanchonete Jardim. Subindo a  rua Antonio Pedro na esquina 

era o Bar do Maércio , depois Bar do Savani ,mais pra cima na 

mesma rua o Bar do Geninho em frente onde antigamente era o 

Bar do Hélio ,depois Bar do Veio , na rua Quinze de Novembro 

o Restaurante do Lavínio mais abaixo na esquina da Matriz a 

Lanchonete Rosa de Ouro descendo ao lado da Farmácia 

Santana o Bar do Paulela ,essa era a visão que eu tinha do centro 

da cidade na década de 70/80 em Pedreira. 
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A Geração 80 

 

No ano de 1981 fundamos a discoteque do Santaninha em 

Pedreira , começamos por fazer em sexta - feira algumas noites 

especiais ,como A Noite dos Reis , A Noite do Rock  

etc...(algumas com detalhes em outro capítulo) , e depois  toda 

semanaa gente fazia as baladas ,sexta e domingo e no domingo 

ainda tinha o matineé que começava as duas horas da tarde 

terminava as 6 , e lá pelas 8 da noite rolava de novo sempre com 

muita gente , na sexta por exemplo quem chegasse depois das 9 , 

ficava difícil entrar pela grande quantidade de pessoas que 

freqüentava o local , e lá dentro rolando o melhor dos anos 80 

nacional e internacional da época . O clube do ADC Santana 

funcionou com as baladas disco , de 1981 até 1985 , o Clube 

ficava e fica até hoje bem no meio do morro da Vila Monte 

Alegre. Em 1985 a Equipe Dici Som desceu pro centro da 

cidade e precisamente em 23 de março desse mesmo ano 

,reinauguramos o Corintinha que estava parado desde o final de 

1983 .Com uma super decoração uma super seleção e músicas 

da época e um ótimo público animamos os sábados da juventude 

pedreirense até o ano de1989 ,quando transformaram o Sport 

Club Corinthians de Pedreira em ñBy Nigthò ,e posteriormente 

em Câmara Municipal ,mas valeu pelos 20 ou 30 anos que gerou 

alegria a todo povo de Pedreira. 
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Estádio do Guarani de Campinas 

 

Os Carnavais dos Anos 80 
 

Na década de 60 com a revolução da música que tinha 

começado com Elvis Presley e se consolidado com os Beatles , 

no Brasil acontecia o fenômeno da Jovem Guarda , e Pedreira 

não ficava atrás , aos domingos a tarde promovia - se o 

Programa de Calouros  no Clube do Corinthians , apresentado  

pelo  Juarez  Marchesini e o Paulo Grillo . A juventude se 

deliciava com nosso artistas da época : Antonio Enio , Vanuil , 

José Luis , Amauri , Simonal ,os grupos Bira Boys ,The Wrong , 

Os Apaches e uma infinidade de jovens locais que se 

aventuravam em subir ao palco do Corintinha e cantar pra uma 

platéia super  agitada, inclusive eu me arrisquei cantando muitas 

vezes , mas valia pela alegria contagiante que todos desfrutavam 

nessas tardes dos anos 60 em Pedreira.Os carnavais eram bem 

animados o pessoal saía na Escola de Samba e encenavam 

verdadeiras peças de teatro em plena avenida com muitos 

artistas locais, eu assisti muito desses desfiles em Pedreira , 

apesar da pouca idade na época me lembro muito bem . Os 

clubes nas noites de carnaval eram muito bem animados e 

sempre foram bem freqüentados , o Corinthians era uma festa , 

O Santa Sofia fazia no Vermelhinho e depois no Vermelhão ,um 

dos melhores carnavais de toda região do Circuito das Águas. 
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Rua Antonio Pedro Carnaval 1978 

 

Mas durante os anos 70 o carnaval de rua de Pedreira deu uma 

decaída , teve ano por exemplo que nem saiu Escola , mas nosso 

pessoal da Vila Monte Alegre descia o morro 

com um bloco bem animado e também mais tarde com uma 

Escola com bateria e tudo , juntamente com o Gremio Santana 

,desfilamos nos anos 70 em  plena  Antonio Pedro   com nossa 

Escola de Samba , quem n«o se lembra do ñAzul«o 78ò . No 

final da década começou  a se criar outras Escolas ,algumas já 

existiam , mas não desfilavam , outras arrumaram recursos e 

começaram então os famosos desfiles dos Anos 80 em Pedreira. 

Escolas como :Passado e Presente , Corogogó , Kafubás , 

Pingov , Gemi e mais alguns blocos faziam um dos melhores 

carnavais de rua da região do Circuito das Águas , e também o 

mais respeitado por toda região da Grande Campinas , já no 

final dos anos 80 foi se enfraquecendo até se acabar totalmente 

nos anos 90. 
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Estádio do Rio Branco 1997   Amparo SP 

 

 

Os Anos 90 

                                             
 No final dos anos 80 mais precisamente no ano de 1989, o 

Corintinha foi desativado e apesar de terem outros locais pra 

diversão e lazer em Pedreira ,uma parte da população teria 

ficado sem opção nos finais de semana,resolvemos então 

movimentar outras bases, já que a cidade crescia pro lado  
de cá , fizemos no Triunfo em um barracão perto de onde está o 

Posto 24 Horas , o Salão Rosa de Ouro. Os proprietários  

investiram alguma coisa e eu entrei com as idéias , que a 

principio deu certo , mesmo porque o local sempre estava muito 

bem freqüentado, mas por algumas divergências entre nós 

acabamos por sair de lá, pouco antes de ser vendido o local e  

transformado em outra casa comercial da época. Daí então 

iniciava-se na Av. Silvio Maya o Recanto da Saudade, como aos  
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Rio Negro e Solimões  Estádio do A.A.Clube  Amparo  SP 

 

sábados funcionava como salão de forró, demos a idéia de fazer 

então nas sextas-feiras a discoteque,no começo foi meio devagar  

mas depois já em plena década de 90,foi também um lugar de 

grande movimento na cidade e na região toda, quem tocava lá 

era um amigo meu , a gente só dava assistência  e quando 

acontecia alguma coisa que ele não podia resolver ,eu 

ajudava.Então como já tinha trabalhado como técnico de bandas 

nos anos 80 , comecei a fazer técnica dessas bandas nos anos 90 

, e uma dessas bandas da época em que o sertanejo não andava 

tão em evidencia como hoje era a  banda do Vicente da Peixada 

do Lago , sua dupla era ñBar«o e Rancheiroò, e a gente fazia 

muitos shows em todo Circuito das Águas e em muitas cidades 

do interior de São Paulo. Ao mesmo tempo  trabalhava durante a 

semana na Eletrônica Jaguar em Jaguariúna , como técnico de 

rádio e tv ,na verdade eu já estava lá desde 1983 , atendendo 

também os amigos da cidade vizinha no que fosse possível em  
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Estádio Brinco de Ouro  1999  Campinas  SP 

 

matéria de áudio e video . Em meados de 1992 e 93 meu amigo 

de inf©ncia e compadre Jos® Mauricio o popular ñGeteò me 

disse que seu filho cantava e precisava de um técnico , como ele 

havia comprado uma boa aparelhagem de som profissional , 

passamos a trabalhar juntos e fizemos grandes shows por toda 

região e também em outros estados ,estava formada então a 

equipe STAFF SOM , em qual trabalhamos muito tempo 

durante a d®cada de 90 , mais tarde seu outro filho ñDenisò 

também se formou em técnico de áudio ,aí então passou a operar 

sozinho seu equipamento bem avançado pra época , mas eu o 

ajudava sempre que se encontrava em dificuldades , seu irmão 

João por outro lado continuou sendo um ótimo cantor, fez 

alguns cursos e com sua bela voz gravou um disco em 1994 , 

por uma gravadora de São Paulo. Trabalhei algum tempo como 

técnico de manutenção na Rádio Cidade das Águas FM  de 

Amparo e no começo do ano 2000 ,com a moda do videoke   

passei a trabalhar nessa modalidade, pouco tempo depois voltei 

trabalhar com bandas. 

 

                                 



 

 19 

 

             

            
 

O Século 21 
 

Em 2001 fui contratado pela  GFSOM  da Cidade de Amparo 

como técnico de áudio ,montagem e manutenção , fizemos nesse 

mesmo ano toda operação e montagem de som no I Festival de 

Inverno de Amparo neste juntamente com o George  Júnior , 

também técnico formado na época . Nesse mesmo ano e nos 

anos que seguiram fizemos 

a montagem e operação de aúdio nos palcos 1, 2 e 3 na Festa do 

Morango em Monte Alegre do Sul  , também alguns carnavais 

em cidades como : Serra Negra , Águas de Lindóia , Morungaba 

etc.. , também alguns rodeios em cidades como Bragança 

Paulista e Socorro ,e muitas festas com bandas e artistas de  

diversos lugares do Brasil  até o ano de 2007 . Depois disso com 

o recente advento novamente da moda 70/80 ,passamos a 

trabalhar como Dj de Época produzindo nossos próprios 

eventos. 
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Corinthians de Pedreira  1967 

 

 

A vida na infância e adolescência 

 

Nos anos 60 nossa cidade era dividida em duas partes : o centro 

e a periferia ,o centro compreendia , o Cine Alvorada , a Igreja 

Matriz , o Jardim Público , os clubes : Santa Sofia e Corinthians 

,o Grupo Escolar Coronel João Pedro , a Escola Estadual 

Humberto Piva , o campo do Corinthians e o do Santa Sofia ,a 

Rodoviária , a rua Antônio Pedro e a rua Quinze de Novembro.  

Lá pros lado do Cemitério , do Hospital ,que foi inaugurado em 

1961 , o Nadir Figueiredo (Moranguim), Vila Caú , Vila 

Canesso , e lá pra cima ,o Jardim Andrade estava começando ,  

mas eu tinha meus conhecidos por lá , o Triunfo era fazenda , 

depois da porteira , não era fácil entrar , mas meus avós já 

moravam por lá desde os  anos 40 , então eu conhecia o pessoal  
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Estrelinha Anos 60 (Vila São José) 

 

por lá também , Jardim Alzira , Santa Clara , era fazenda , meus 

primos moravam lá . Nos arredores do centro ficavam o Macedo 

, o Limoeiro e o Barbin tinham poucas casas  no Ricci  já tinha a 

Vera Cruz e algumas casas , a Vila Monte Alegre não existia 

ainda, por lá era só sítios particulares , e lá no meio da Vila São  

José ( Prainha ), Parque Bela Vista ; não tinha ainda , estavam 

nós, na rua Adriano Corsi ,perto da Santa Rosa.  Foi mais ou 

menos nessa época que eu entrei estudar no Grupo Escolar 

Coronel João Pedro de Godoy Moreira , quando estava em casa 

eu levava almoço para o pessoal das redondezas que 

trabalhavam na Vera Cruz , e quando vinha da escola ia nadar na 

piscina do  Parque Infantil , fiz a primeira comunhão na  Igreja 

Matriz Santana ,  assistia televisão no Bar do Hélio , jogava bola 

nos campinhos em volta de casa , onde hoje se situa  uma 

oficina mecânica , na avenida Joaquim Carlos e de vez em  

quando no Clube da Prainha (Náutico) também ia nadar no 

areião. Mais tarde foi que entrei trabalhar , primeiro na Sapataria 

do Danilo , depois fui para um restaurante que tinha ali perto na 

mesma rua , logo depois arrumei serviço na Porcelana Santa  
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Corinthians de Pedreira  Anos 60 

 

Rosa , depois fui pra Cerâmica Santana ,no intervalo entre um 

serviço e outro , fui sorveteiro , doceiro (vendia sonhos na rua) ,  

e vendia amendoim nos campos de futebol da cidade na época. 

No começo dos anos 70 mudamos pra Vila Monte Alegre, fiquei 

ali até o final dos anos 80 , quando depois do meu casamento , 

voltei pra Vila Santo Antônio . 

 

        Fim de Semana  - Anos 70 - Pedreira ï SP 
 

Na década de 70 a cidade de Pedreira tinha como lazer principal a 

pracinha em frente a Igreja Matriz , e funcionava da seguinte 

maneira : as meninas davam voltas em círculos , enquanto os 

rapazes circulavam em sentido contrário ,ou ficavam parados 

olhando , a anima­«o era feita pelo ñServi­o de Alto Falante 

Santanaò o est¼dio do padre , onde hoje est§ a r§dio Boa Nova FM , 

se você gostasse de uma música , ia até lá dava seu nome ou 
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oferecia pra alguém , e a demanda era tanta que muitas músicas 

ficavam para o dia ou a semana seguinte. O Cine Alvorada na época  

 

 
 

Vila Monte Alegre Final dos Anos 70 

 

um dos cinemas mais freqüentados em toda a região exibia só 

filmes de grande bilheteria onde todo fim de semana praticamente 

lotava as duas sessões , uma começava 19:00h  e  a segunda 21:00h 

. Nós tínhamos o privilégio de estar com um dos cinemas mais 

avançados do país em nosso tempo. O pessoal ficava na praça em 

frente o cinema e a Igreja Matriz  até por volta de nove e meia ou 

dez horas da noite ,depois subiam para o jardim em frente o 

ñCoronelò onde novamente davam voltas dessa vez ao redor da 

ñFonte Luminosaò  ,muitos casais de namorados ficavam 

namorando sentados nos bancos mais reservados do jardim,outras 

pessoas sentavam no murinho em frente o ñVermelhinhoò,ou em 

frente o ñCorintinhaò , aos s§bados uma parte curtia a discoteque do 

Vermelhinho outra o Corintinha e ainda outra parte  ficava até um 

pouco mais tarde no jardim depois iam pra suas casas. Aos 

domingos a rotina era a mesma só que não tinha discoteque , então 
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todo mundo ia pra casa mais cedo. Nesse tempo eu morava na 

ñPraiaò aos sábados entrava no Vermelhinho depois ia pro 

Corintinha , tinha muitos amigos nos dois clubes , então pra mim  

 

não era problema , mas a história não era bem assim , quem 

freqüentava um clube não entrava no outro e vice -versa, como eu 

estava nos dois lugares até hoje não entendi essa diferença,pra mim 

era tudo igual , mas o importante é que os dois lugares estavam 

sempre lotados,e o respeito era mútuo entre eles. 

Quando chegava o domingo eu sempre ficava até mais tarde no 

jardim da Fonte Luminosa conversando com meus amigos,mas o 

pessoal daqui debaixo geralmente ia embora mais cedo , e eu 

subia  para o Jardim Andrade , com um pessoal que eu conhecia 

por lá , na volta já era madrugada atravessava a cidade toda a pé, 

já que eu morava  perto da Fábrica Santa Rosa ,muitas vezes não 

encontrava ninguém no  caminho , mas pra um menino de pouco 

mais de dezesseis anos ,(obs : sem drogas , sem álcool , ao vivo 

e a cores) que teria que pegar as cinco da manhã  na Cerâmica 

Santana na segunda ï feira , isso era a coragem de um 

pedreirense nato ... 

 

 
 

Ingresso Cine Alvorada  Anos 70 
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Brigadeiro Atlético Clube Anos 60 

 

 

O Campo do Brigadeiro 
 

Na década de 50 existia na cidade de Pedreira o Campo do 

Brigadeiro , esse campo ficava nas imediações onde hoje se 

encontra instalada a Escola  Silvio Maya , como morávamos na 

Papa João XXIII , quase toda vez que tinha jogo no campo meu 

pai me levava pra assistir , como era muito pequeno tenho vagas 

lembranças , mas meus tios e os amigos sempre ficavam 

discutindo as boas partidas que eram realizadas ali. 

Na rua Luís Pedro de Godoy Moreira (rua da farmácia) onde 

nasci , situava-se o ñJibimbaò que era a sede do Brigadeiro onde 

tinha uma barzinho que o pessoal das imediações se 

encontravam e servia também para os jogadores do Brigadeiro 

se trocarem antes do jogo e já desciam para o campo 

uniformizados. Mas com o tempo o terreno que tinha sido doado 

pra fazer o campo acabou sendo negociado para ajudar no 

progresso da cidade , ficou  então a promessa de construírem um 

novo campo para o Brigadeiro , como não achavam local o time  
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acabou ficando sem lugar pra mandar seus jogos , e apesar de 

ser muito querido e com muitos admiradores  a sentença de um 

ex-time estava decretada. Mas quem teve o prazer de ver o time 

do Brigadeiro em ação sente saudades desses bons tempos da 

Vila Santo Antonio e do  Campo do Brigadeiro. 

 
Brigadeiro Atlético Clube 1962 
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O Campo do Corinthians 
 

 Nos anos 60 no centro de Pedreira existia o campo do 

Corinthians de Pedreira ele ficava situado entre as ruas Antonio 

Pedro e Siqueira Campos ,ali era disputadas grandes partidas de 

futebol , tanto de equipes locais como de outras cidades ,sem 

falar do derby :Corinthians /Santa Sofia (Fiação) que jogavam 

uma vez no campo do Santa Sofia ,outra no campo do 

Corinthians, e a emoção era grande  pra todos os amantes do 

esporte na cidade toda.Do lado da rua Antonio Pedro ficava o 

muro do campo , mas do outro lado tinha umas mangueiras que 

ficava mais ou menos no fundo das casas da rua Santa Sofia , e 

assim como lá na Praia tinha o time do Ingazeiro (Estrelinha) , aí 

se formou então o time da Mangueira ,que mais tarde cedeu  
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vários jogadores para o Corintinha e também para o Santa Sofia.  

Nos anos 50 a sede do Corinthians ficava naquele prédio onde 

hoje se situa uma praça ao lado da Caixa Estadual /Banco do  

Brasil, ali mesmo na Antonio Pedro . Mas os corintianos da 

época precisavam de algo maior,então em um terreno doado aos 

associados do clube em frente o Jardim Público, foi construído 

em forma de mutirão , com ajuda dos industriais e a população 

da cidade, o Corinthians novo inaugurado durante a década de 

60 , pra diversão e lazer não só de seus associados , como de 

toda população da cidade e que foi levado como lazer público 

durante as décadas de  60/70 e 80 , e que foi transformado em 

Câmara Municipal no início dos anos 90 . Mas valeu pelos anos 

de alegria e divertimento que serviu não só para os corintianos 

de Pedreira e região como para uma geração inteira da nossa 

cidade.  

 

 
 

Esporte Clube Corinthians de Pedreira Anos 70 
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E.C. Triunfo Anos 60/70 

 

O Campo da Fazenda Triunfo 
 

Desde antes de a gente vir ao mundo meu av¹ ñSebasti«o 

Pereiraò e nossa fam²lia mudaram da regi«o de ñDuas Pontesò 

pra Fazenda Triunfo ,  só mais tarde é que desceram para o 

centro da cidade , primeiro na Vila Santo Antonio ,depois na rua 

Quinze ,voltando outra vez para o Macedo já nos anos 60 ,então 

desde que me conheço por gente é que freqüentei a Fazenda 

Triunfo. Quando ®ramos todos meninos na ñPraiaò j§ v²nhamos 

jogar bola no Campo do Triunfo , mas depois que mudamos pra 

Vila Monte Alegre , todo dia estávamos na Fazenda, mas não 

era tão simples assim , tinha que ter um motivo pra entrar na 

colônia e o campo era um deles , quando tinha jogo todo mundo 

podia entrar e se deliciar com as maravilhas da fazenda : o 

Tancão e a Cachoeira que ficavam localizados onde hoje fica o  

Center Louças , o campo que era mais ou menos onde hoje está 

o Jardim Emília ,um pouco pra lá do Bar do Pinhé ,antes de  
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E.C. Triunfo   Anos 70 

 

 

chegar no campo e um pouco mais ao lado dele , ficavam as 

casas dos colonos da fazenda , e claro que eles e suas famílias 

tinham acesso a todos os lugares da fazenda, mas se não fosse 

parente ou amigo de alguém da fazenda era muito difícil entrar 

la´. O time do Comercial era assim que se chamava o time  da 

casa ,era muito respeitado também por outros times da cidade , a 

Vila Monte Alegre por exemplo teve sua raiz no  

E.C.Triunfo , no Comercial , no Marabá e em outros bons times 

que se formaram na antiga Fazenda Triunfo. Dos anos 70 em 

diante depois que a fazenda foi vendida ,em poucos anos 

formaram-se grandes vilas residenciais como :Triunfo 78 

,Triunfo 79 , Vale Verde , Jardim Marajoara , Jardim Ypê , 

Jardim Emília , Rainha da Paz , Kobaiashi , Primavera e outros 

bairros nessa região onde antigamente eu jogava bola no campo 

de futebol, nadava no Tancão admirava a beleza natural da 

Cachoeira ,ia buscar manga no Retiro etc... Tudo isso deu lugar 

a uma das regiões mais populosas da cidade de Pedreira nos dias 

de hoje. 
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Campo do Triunfo Anos 60 

 

 
Cachoeira do Triunfo Anos 70/80 
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Entrada Fazenda Triunfo Anos 70 

 

 
Casas da Fazenda Triunfo Anos 60 

 

A casa da sede da fazenda ficava localizada onde hoje é o final 

da Avenida Tiradentes. Em frente a esquina que nos dias atuais 

se encontra uma pizzaria ao lado de uma bicicletaria ,descendo 

em direção o Posto 24 Horas do Triunfo. A foto da entrada da 

fazenda foi tirada mais ou menos da ponte que dá acesso ao 

Clube Vale Verde. 
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Sede da Fazenda Triunfo Anos 70 

 

 

 
Vista parcial nos dias de hoje no local onde antigamente seria o  

ñCampo do Triunfoò 
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Calibração da Santana 1975 

 

O Campo da Ingatuba 
 

Nessa fazenda que fica situada na saída pra Souzas, eu e muitos 

amigos da época passamos bons momentos com as partidas de 

futebol e com os torneios que era realizados em seu campo que 

ficava ao lado do rio. Quando morava na Praia íamos a pé jogar 

bola lá e em muitos fins de semana tanto o Estrelinha como o 

Paulistinha , sempre disputavam suas partidas nesse campo. 

O time da fazenda era muito bom no gol jogava o Aderval , 

jogava ainda o Ditão da Roseira , o Carlos e seus irmãos , mais 

tarde também o Cirandinha, o Nino , o Ademirzinho , o 

Divarzinho junto com o Mário e o Ivan no meio campo e mais 

outros bons jogadores que formavam um bom time de futebol na 

®poca , tudo isso com a supervis«o do ñSeoò Joanim, faziam 

sempre boas partidas nesse local , que funcionava nessa época 

como uma praça de esportes alternativa da cidade de Pedreira. 



 

 35 

Quando o I Campeonato Interno da Cerâmica Santana começou 

a ser realizado no ano de 1974 ,todas as partidas foram 

disputadas lá , exceto a final que foi no Estádio do Santa Sofia. 

 

 

 
 

                           O Campo da Santana 
 

Na metade da década de 70 foi construído e inaugurado o 

Estádio Florindão , que ficava localizado no meio do morro da 

Vila Monte Alegre ,ali eram disputados torneios ,campeonatos e 

muitas boas  partidas de futebol da cidade . O local funcionava 

como uma verdadeira Praça de Esportes onde tanto os 

associados do Gremio e funcionários da Cerâmica Santana como 

o povo em geral da cidade desfrutavam da praça esportiva. 

Esportes como :futebol,malha,bocha , etc... faziam a alegria de 

todo pessoal e d seus filhos também ,porque existia no local um 

bem montado Parque Infantil com muitos brinquedos pra 

meninada da época ,que o pessoal da Vila Monte Alegre e seus 

filhos usavam também  como uma área de lazer da época e 
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gostavam muito tanto pela alegria como pela segurança do local 

,além da prática esportiva muitas festas sociais da época eram 

realizadas neste campo ,como a festa do Dia das Crianças ,Festa 

de Natal ,etc... Durante quase toda década de 70 e uma boa parte  

de 80 um dos principais lazeres do lado de cá da cidade era o 

campo da Santana ,eu e meus amigos jogamos muita bola nesse  

lugar e temos muitas boas lembranças desse tempo feliz. No 

início dos anos 80 começamos então a funcionar a discoteque do  

Clube ,primeiro Grêmio depois ADC Santana ,funcionava as 

sextas e domingos sempre com um ótimo público presente nos 

eventos. Mas o campo da Santana foi como um marco pra 

geração 70/80 ,não só da Cerâmica e da Vila  , mas praticamente 

marcou a cidade toda . 

 
Vista do Campo (ao fundo a Vila Monte Alegre) 
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Vista do Campo da Av. Silvio Maya 

 

 
ADC Santana 1981 
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O Estádio Municipal 
 

No final dos anos 60 e início dos anos 70 , como não existia 

mais o Campo do Brigadeiro e nem o Campo do Corinthians , 

que apesar de serem clubes , era uma espécie de campo do 

povão , e  então para se praticar o futebol em Pedreira ficaram 

só os Estádios  de clubes particulares , onde o acesso da 

população comum era difícil , as vezes jogávamos, mas era 

complicado. Existia também os campos das fazendas ao redor da 

cidade , mas para jogar lá tinha que ser em torneios ou contra os 

times da própria fazenda ,ou então tentar esperar uma data vaga 

o que também não era fácil. Nesse tempo a Vila Monte Alegre  

já brigava pra construir seu próprio campo e mesmo quando no 

meio da d®cada de 70  foi constru²do o ñFlorind«oò no meio do 

morro da Vila ,apesar do pessoal da ñPopularò fazer uso desse  

bom estádio , ele na verdade era pra uso dos associados do 

Grêmio Esportivo Santana. Então quando começaram a aterrar  

as barrocas que existiam ali na imediações da Resdil, como o 

pessoal da Vila ficava cobrando seu campo,talvez até com boa 

intenção, passaram a dizer que o campo da Vila seria lá. Mas a 

gente se contentava em ir treinar na terra mesmo sem grama , no 

local onde mais tarde se transformou no Estádio Municipal ,pra 

uso de todo e qualquer pedreirense que fizesse bom uso de uma 

verdadeira Praça de Esportes para toda cidade de Pedreira. 
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Veteranos da Santana 1979 

 

 

 

O Campeonato Interno do Grêmio Santana 
 

O campeonato interno que existia nos anos 70 na Cerâmica 

Santana havia sido criado pelos próprios associados do Grêmio 

Esportivo com o objetivo de proporcionar  algum lazer e 

também pela prática do esporte favorito pela maioria , já que 

nesses campeonatos todos participavam , sem discriminação de 

idade ou de categoria esportiva. No principio os jogos eram 

disputados no campo da Fazenda Ingatuba todo fim de semana o 

pessoal enchia o caminhão de jogadores e torcedores , e íamos 

pra lá, jogando ou torcendo todos se divertiam , os jogos eram 

disputados jogando todos contra todos , um por um , e no final 

quem tivesse mais pontos ganhos seria o campeão, cada secção 

da fábrica era um time. Por exemplo o time da Oficina era o 
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Miguel , o Parizato ,o Gildo , o Ademir e outros jogadores 

somente dessa secção, no time do Escritório jogavam , Galli , Zé 

Manzato, Pedrinho e outros bons jogadores da época , no ano de  

1974 , como eu trabalhava na Cimentação , jogando nesse time 

chegamos a final , que foi disputada no dia 28 de julho de 1974  

 

 

 
Cimentação Campo da Ingatuba 1974 

 

 

no Estádio Dr Sylvio de Aguiar Maya , contra o time da 

Calibração , os dois quadros jogavam muito , mesmo porque 

vários titulares do time principal do Grêmio Santana jogavam 

ali.O campeão nesse dia foi o time da Cimentação que venceu o 

jogo por 3 a 0 , recebemos a taça ali mesmo no campo do Santa 

Sofia , mas a festa foi de todos já que a confraternização dos 

amigos era a coisa mais bonita que poderia ter acontecido dentro 

da fábrica então a vitória foi de todos. 

Nos anos que seguiram esses torneios ficaram ainda mais 

emocionantes , outros times ficaram campeões , até o os anos 80 

ainda existiam esses jogos, mas eu falei desse ano pois ele foi o 

começo de tudo , e muitos títulos que o time do Grêmio ,mais 
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tarde ADC ,conquistou teve como base esses campeonatos , 

servindo como força para a própria diretoria seguir adiante com 

o quadro principal do ADC Santana.  

 

                     

 
Calibração Campeã  Camp. Interno Santana 1977 
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Jornal O AZULÃO Anos70 

 

 

 

 



 

 43 

 

 

 
      Grêmio Santana Campeã Copa Arizona 1978 Monte Alegre do Sul 

 

 
                   Time da Santana  Estádio Florindão 1978 
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Vista do Clube do Grêmio Santana 1977 

 

O Lado Di Ka 
 

Minha vida sempre foi marcada por frases que ficaram por 

muito tempo na minha memória e uma delas é essa : Eu moro do 

lado de cá .Quando era menino morava na Vila São José , e 

sempre dizia que a gente vivia do lado de cá da Praia , do lado 

de cá da ponte , do lado de cá do rio e também do lado de cá da 

cidade de Pedreira .Ainda adolescente comecei trabalhar na 

Cerâmica Santana e meus amigos me ironizavam em tom de 

brincadeira o fato de dizer que morava do lado de cá. Mas 

quando mudamos pra Vila Monte Alegre , aí eles faziam 

chacotas comigo dizendo que agora eu morava do lado de lá ! 

Então como não gostava de perder , dizia :- Não, não,é agora 

que eu moro pro lado de cá , porque  no lado de cá será formada 

uma nova cidade ! E eles zombavam mais ainda dizendo :- 

Nessa Vila nem força elétrica tem , as ruas todas cheia de  

buracos , que cidade será essa ? E eu então pra não dar o braço a 

torcer retrucava :- Logo muita gente vai morar pro lado de cá ! 

Aí então a gozação era geral , e eu tinha que me calar. 

No final dos anos 80 eu voltei a morar do lado de lá , mas do 

ñLado de c§ò j§ estava formada uma outra nova cidade . 
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Jornal ñA Gazeta Esportivaò   Final dos Anos 70 
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O Nadir Figueiredo 
 

Nas décadas de 60/70 e 80 um outro bairro que eu curtia muito 

era o Nadir Figueiredo , gostava de ver seu time jogar , eles 

tinham uns jogadores bem preparados física e técnicamente e 

toda vez que jogavam era show de bola, com todos seus atletas 

sendo residentes na cidade de Pedreira , os campeonatos que 

disputavam sempre chegavam as finais ficando campeão 

algumas vezes na cidade. Nos finais de semana ainda tinha os 

seus tradicionais bailinhos para a juventude da época , primeiro 

com bandas depois transformando em discoteca, eu freqüentei 

muitas vezes a boatinha do Nadir Figueiredo , inclusive toquei 

algumas noites lá no tempo das discoteques, e era muito 

saudável o intercâmbio que faziam com o pessoal , que também 
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tinha que ter um motivo pra entrar  no bairro, como nós sempre 

tivemos parentes e amigos morando e trabalhando na fábrica ,  

então ficava mais fácil o acesso pelo local. Anos mais tarde com 

a desativação da Cerâmica ,muitos moradores mudaram-se para   

o Jardim São Nilo , conjunto habitacional construído ao lado do 

bairro. Mas o ñMoranguimò apelido usado para o bairro na 

época foi um importante pólo de desenvolvimento para a cidade 

de Pedreira.  

 

 

 
 

Nadir Figueiredo Noite de Discoteque Anos 80 
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Chegada na Vila Depois de Uma Partida no Ano de 1981 

 

E agora? Eu também era da Vila ! 

 
No ano de 1972 eu trabalhava na Cerâmica Santana e morava na 

Vila São José, nesse tempo jogava bola no Paulistinha e também 

no Estrelinha , os dois times da ®poca na ñPraiaò . Meu primo 

ñBui«oò por sua vez era o t®cnico do rec®m ï formado time da 

Vila Monte Alegre , me convidou então pra jogar lá. O pessoal 

da Vila era muito radical nesse tempo , e não gostavam que 

ningu®m de fora jogasse no time deles , mas como o ñBui«oò  

dizia que eu era ñb«oò me aceitaram com ressalvas no quadro da 

COHAB . No primeiro jogo sob os olhares desconfiados dos  

companheiros de equipe , joguei tão mal que diziam que o 

culpado pela goleada que sofremos teria sido eu , e alguns ainda 

diziam :- Além de não morar na Vila , ele é muito ruim ! . Como 

eu tinha muitos amigos na ñPopularò , me afastei um pouco do 

pessoal por causa do mal ï estar que acabei causando entre meu  
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primo e seus colaboradores. Mas no ano de 1973  meu pai fez 

acordo na ñSantanaò e comprou uma casinha na Vila , e  

mudamos pra lá , então  agora eu também era da Vila .No 

domingo o jogo era na Fazenda  Capim Fino , contra um 

poderoso time da cidade , claro que joguei , mas esse feliz 

episódio é outro capítulo da história . O importante é que agora 

eu era da Vila de corpo e alma. 

 

 

 
Vila Monte Alegre Campo do Triunfo Anos 70 
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Uma Formação da Vila no Começo dos Anos 70 
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Vila Monte Alegre 1976 

 

A Inspiração da Vila 
 

No começo dos anos 70 a Vila Monte Alegre  era quase que 

somente famílias formadas  recentemente, então ali existia 

muitos jovens que se sentiam praticamente como irmãos. O time 

da Vila começou com alguns garotos que não sabiam nem calçar 

as chuteiras  certo,mas perdendo aqui , empatando ali , difícil  

mesmo era ganharalguma coisa , mais por falta de experiência 

do que por falta de técnica. Nosso técnico e idealizador era o 

ñBui«oòque acompanhado de seus colaboradores ,(n«o vou citar 

nomes pra não cometer a injustiça de esquecer alguém) mas são 

todos meus amigos e sabem de quem estou falando,lutavam pra 

manter a Vila em pé mas estava difícil. Foi quando  eu comecei 

a jogar na Vila , devido algumas desavenças entre nós que 

come­ou aparecer, o ñBui«oò entregou o cargo, mas a Vila  
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continuou, arrumamos alguns reforços,mas como nosso time era 

muito jovem a experiência fazia falta . Com a inauguração do 

Estádio Municipal em 1976, o time da Vila passou a ser atração 

na cidade, mesmo porque Pedreira nunca tinha visto torcida 

organizada e a nossa era.Aos domingos muita gente ia ao campo 

mais pra ver a torcida ,do que pra assistir o jogo. Mas nosso time 

apesar de toda força que a torcida dava , ainda era fraco nunca 

chegava lá... Mas o orgulho e o brio de ser Vila até a fim, não 

morria nunca e continuamos brigando até a chegada dos anos 

80, aí  trocamos de lugar na mesa , passamos pro lado de lá. Mas 

nesse meio tempo ainda tem a história dos Armentanos, do 

Pingão e do Sekabar que foi o golpe final no futebol pedreirense 

. 

 

 

 
Vila Monte Alegre Anos 80 

 

 

 



 

 53 

 

 

 
O Brasinha da Vila 

 

Durante os anos 70 muitos times se formaram na Vila Monte 

Alegre além do time principal e o segundão . Um deles foi o 

Brasinha que era considerado o Juvenil da Vila , formado  com  

jovens que moravam aqui e com outros amigos que não  

moravam na Vila mas , viviam praticamente mais na Vila Monte 

Alegre ,do que em outro lugar da cidade. Daí vieram bons 

jogadores tanto para o time principal , como pra outros times de 

Pedreira e região. Uma das formações do Brasinha era essa  da 

foto tirada em 1978 , no Estádio Municipal . Qual torcedor  ou 

jogador da Vila Monte Alegre , não se lembra do toque clássico 

na bola do  menino ñPembaò , ou da ra­a e a  coragem do garoto 

de sempre ñFernandinhoò , ou ainda do esfor­o do nosso 

conselheiro amigo ñDorivalò, que ajudava os meninos da vila a 

manter o time jogando na época.  
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O Brasinha teve e sempre terá o mesmo respeito que o time  

principal da Vila teve, e tem até hoje.  Muito Obrigado...  

Brasinha....  O Juvenil da Vila de Sempre  

 

A Inspiração da Vila II  
 

Com a saída do técnico Buião da Vila alguns jogadores não se 

sentiram bem apesar de terem o coração amarrado no time, 

resolveram respirar outros ares .Nessa época eu trabalhava na 

Santana com  o Marquinho Armentano ele me dizia que tinha 

seis irmãos e um cunhado que formavam um time de futebol de 

salão, foi então que me convidei pra jogar no time deles já que a  

gente era como irmãos também , completei vamos convidar 

mais uns amigos e a gente forma um time de futebol de 

campo.Convidamos alguns jogadores que jogavam no time do 

Buião  pra completar o quadro e acabamos por fazer um bom 

time.Jogamos grandes partidas ,como aquela que conto em outro 

capítulo desse mesmo livro.Mas nós queríamos mais e um dia 

conversando com o Buião ele me disse que estava pensando em 

montar outro time da Vila mesmo, disse então pra ele que nós  

devíamos achar um nome pro time , falou então que já tinha um 

e era ñPing«oò. Topei na hora ! £ um bom nome concordei 

então...Assim formamos o Pingão um time de amigos mas com 

jogadores muito bons que jogariam em qualquer equipe da 

época em Pedreira , entre eles : Alcindo , Palhinha , Luís 

Armentano , Marcio , Waldemar (Saponga),Manjar , eu e mais 

outros craques amigos nossos de Pedreira que não moravam na 

Vila Monte Alegre mas davam uma força pra nós também. Mas 

nosso time apesar de ter bons jogadores tinha um defeito fatal , 

não ganhava de ninguém , mas valia pelas risadas que a gente 

dava e o prazer de estar ao lado dos amigos já valia tudo... Mas 

não estava bom ,  precisava de algo mais e um dia sentado no 

Bar do Zelão conversando com o Zé Araújo , Manjar , Vitamina 

, Patão , Urubu , Wilson e mais alguns amigos resolvemos  
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fundar outro time dissidente da Vila , mas não poderia chamar 

Vila, que nome então dar ao time ? Como o Zé Araújo tinha 

visto esse nome em alguma cidade e nós  estávamos reunidos no 

bar do Z®l«o iria chamar ent«o ñSekaBar do Z®l«oò, s· que a² a 

história foi diferente, um time que era só pra nos divertirmos , 

acabou ficando competitivo e no primeiro campeonato que 

participou ,ficou campeão e super campeão no mesmo ano e 

mesmo campeonato , coisas da Vila , coisas de Pedreira. Daí pra 

frente parece que tiramos a ñzicaò da Vila e durante os anos 80 o 

time conquistou muitas vezes o campeonato da cidadee alguns 

torneios regionais também , mas daqui pra frente outros amigos 

meus contarão a história do time da Vila Monte Alegre... 

 

 

 

 
Sekabar do Zelão  Campeão e Super Campeão Em 1981 
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1980 Confraternização Com os Amigos da Vila 

 

O Gol de Honra 
 

No começo dos anos 70 mudamos para Vila Monte Alegre,eu já 

tinha amigos na Vila e também sempre jogava no time,mas essa 

partida foi a estréia oficial,em Monte Alegre do Sul contra a 

poderosa equipe da cidade o ECMAS,nosso time era só 

molecada mas sempre dava trabalho ao adversário. 

Quando o jogo começou nós estávamos dominando,mas aos 20 

minutos o juiz arrumou um pênalti,e quando o jogador bateu o 

Ranulfo  nosso goleiro defendeu!Todos corremos abraçá-

lo.Deixamos a bola com o adversário e ele fez o gol,foi uma 

decepção,a nossa moral caiu,na saída atrasamos a bola e ela foi 

para escanteio,o cara bateu e fez um gol olímpico,nós sem 

experiência nenhuma deixamos nos abater e o primeiro tempo 

virou  4 X 0,no segundo tempo voltamos bem mas não teve jeito 

foi 5,6,7,8... Quando estava 8 a 0 bateram o centro para  
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Preparação de Uma Festa da Vila nos Anos 70 

 

mim,peguei a bola e sai driblando todo mundo sozinho,cheguei 

na cara do goleiro coloquei no canto e Golllllllllllllll,saí 

vibrando como se fosse o gol da vitória e eles tiraram uma com 

minha cara... Mas o jogo terminou 11 a 1,essa foi minha estréia 

na Vila Monte  Alegre com eu mesmo fazendo o gol de 

honra,para nunca mais esquecer! 
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Grupo de Jovens da Vila Anos 70 

 

O Teatro na Vila 
 

Nos anos 70 nós da Vila Monte Alegre formamos o grupo de 

jovens da Vila , participávamos de quase todo evento cultural e 

encontros que aconteciam em nossa região ,ganhamos vários 

troféus com nosso compositor Toninho da Vila e também 

com o compositor  da época Valter Franco , enfrentamos 

grandes paradas  e eram destacados muitos jovens promissores  

da nossa querida Vila Monte Alegre. No ano de 1981 quando 

esses encontros na região começaram a ficar mais espaçados, 

pra que nossa juventude desfrutasse de algo diferente pra se 

ocupar nesse tempo,resolvemos montar uma peça de teatro nas 

dependências do Centro Comunitário da Vila .A peça foi 

adaptada por n·s mesmos e o tema era ñSe Jesus nascesse nos  
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Ano de 1982  Em Frente o Bar do Zelão 

 

dias de hojeò, com a participa­«o de praticamente a Vila inteira , 

a peça foi ensaiada e encenada pela comunidade jovem da Vila 

Monte Alegre  de Pedreira na época . 

O sucesso foi tanto que pouco tempo depois tivemos que 

escrever outra pe­a , desta vez o tema foi ñSuperstarò uma 

homenagem a todas as mães da Vila,de Pedreira e do Brasil.  

Como nosso pessoal já estava afinado com a primeira peça 

,tiramos de letra a segunda . Foi tão emocionante quanto a 

primeira, e o sucesso foi tanto, que recebemos em caráter de 

agradecimento pelo evento desenvolvido pelo grupo de jovens 

uma menção honrosa, diretamente da Diretora da COHAB 

Bandeirante na época Dona Ana , no decorrer dessa 

edição estaremos contando em detalhes das peças e dos 

encontros que o grupo de jovens V.M.A. participava nesse 

tempo levando o nome de Pedreira a novos horizontes. 
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Script da Peça Encenada Pelo Grupo de Jovens em 1981 
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Vila Monte Alegre Anos 70  Rua B 

 

 
Vila Monte Alegre Centro Comunitário Anos 70/80 
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Esquina Rua Alice Moreira / Antonio Pedro 1978 

 

Os Anos 70 / 80 by Ditinho 
 

Na década de 70 o mundo inteiro sofreu 

transformações,influências de outros mundos ,  

ou do nosso próprio criador, a terra teve mudanças 

radicais em quase todos os segmentos, na política , 

na saúde , na moda , na tecnologia , na música ...  

enfim, nessa década o mundo começou a sentir que podia... 

as coisas boas foram se consolidando , e talvez se nós 

agíssemos de maneira mais solidária , talvez hoje o mundo 

poderia ser mais previsível...e apesar da nossa geração ter 

sido privilegiada com tantas mudanças boas ,eu acho que 

nossa vida no planeta ,poderia ter tomado outro rumo. 

Como isso não foi possível, agora nos resta recordar, 

e tentar passar pra gerações futuras , o que óbviamente 

aprendemos com nossos contemporaneos de gerações passadas. 
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Outra Formação do Estrelinha nos Anos 60 na Prainha 

 

Vila São José (Prainha) O Dia Dia 
 

Embaixo do Ingazeiro a gente ficava quase todo dia, mais tarde 

conversávamos em cima da ponte, jogávamos bola no campinho 

ao lado, depois todo mundo pulava no rio,aquilo era normal e 

salutar pra nós ; de vez em quando a gente ia buscar manga no 

Mangueiral Onde hoje está situada  a Vila São Pelegrino, brincar 

de bandido e mocinho,era no morro do Cristo, e pra jogar bola 

mais à vontade tinha o campo do Tancão , (nas imediações onde  

hoje se situa o Asilo) , e depois das partidas todo mundo nadava 

no tanque. Quando eu trabalhava na Santa Rosa ,  saía do 

serviço à tarde , ficava na ponte escutando música,o Amauri 

tinha uma sonata nova , e j§ havia comprado o disco  ñAs 14 

Maisò ,ent«o nosso pessoal ficava até tarde da noite  ouvindo 

aquela maravilha , e conversando, na verdade a gente nunca 

tinha visto aquele aparelho de perto ainda, só assistia tv na casa 

do vizinho ou no bar do Hélio , em casa só tinha o rádio. Fim de 

semana tinha que descer o rio , subia até a ponte do Ricci , 

pegava a bóia e descia o Jaguari até a ponte da ilha , voltava a pé 

, e começava tudo de novo. 
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O chute na bola , o prego no pé... 
 

Toda tarde eu ficava esperando o trator da Santana, que levava 

cana lá na cocheira do Seo Benedito,a gente ia correndo atrás e 

puxava algumas canas . No campinho ali perto ao lado da ponte 

,fazíamos nossas peladas e depois todo mundo nadava no Rio 

Jaguari , embaixo da ponte ou do ingazeiro , ficávamos 

conversando e contando nossas histórias. 

Um dia eu estava jogando bola no campinho ,quando fui dar um 

chute senti uma dor terrível no pé, olhei  pra ver o que estava 

acontecendo, só vi a cabeça do prego entre meus dedos enfiado 

inteirinho,comecei num berreiro só , mas veio a  Dona Rosa mãe 

do Nenê , tirou o prego que era dos grandes , me levou na 

farmácia , tomei injeção , e melhorei , mas eu nunca mais 

esqueci da coragem dessa santa mulher nesse dia. 
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O Programa de Calouros 
 

No meu tempo de Prainha, o Nizião,o Torão e o Nene ficavam 

tocando violão quase toda noite e eu ia lá na casa da Dona 

Rosa.Uma noite eu comecei a cantar uma música e o Torão 

gostou,então ele me disse: Se você ensaiar bem dá para você 

cantar! Então respondi :_Vamos  ensaiar então , porque vou 

cantar no progama de Calouros Domingo. Ensaiamos a semana 

inteira,mas ele não estava acreditando que eu iria. No Domingo 

eu estava no palco do  Corinthians , CANTANDO!!!De um lado 

estava o Miltinho,do outro o Messias.A banda era o Zé Pelado, 

Bira,Ênio e  Chicão  e apresentando  Juarez e Paulo Grilo, na 

nossa frente a torcida gritando para nós!Então quem eu vejo na 

porta de entrada?O Torão olhando para mim,aí eu disse no 

microfone:   Não falei que eu viria?Ninguem entendeu nada.Mas 

nós perdemos para uma dupla que cantou  a música Era um 

Garoto,eu nunca mais esqueci. 
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Grupo Escolar Cel João Pedro de Godoy Moreira      

 
No ano de 1965 eu fiquei surpreso quando fui fazer  minha 

matrícula  do quarto ano  e  da minha irmã Izabel no primeiro, e 

não consegui vaga no Grupo Escolar Coronel João Pedro de 

Godoy Moreira , fomos mandados para o ñArnaldo Rossiò , 

nada contra , mas pra uma criança de nove anos e uma de sete 

que moravam  perto da Santa Rosa , ter que se deslocar até o 

Vascon  pra estudar , tendo uma escola perto da sua casa e que 

eu já estudava desde o primeiro ano , não dava pra entender. 

Mas no dia marcado fomos até o ñArnaldo Rossiò , minha irm« 

logo foi chamada , mas o meu nome não chamava.... chamou  

todo mundo , eu não... ah não ! fui na diretoria expliquei que não 

me chamaram , procuraram meu nome e nada ,   disseram que eu 

não podia estar ali porque meu bairro era a Vila São José, voltei 

pra casa contei pra minha mãe o que tinha acontecido , então ela 

me levou at® o ñCoronelò e contou o fato , chamaram a Dona 

Daysi, diretora na época, mulher rígida , mas muito educada e 

correta , ela perguntou pra minha mãe se eu era problemático, se 

já tinha sido expulso da escola ,  ao que minha mãe disse que 

nunca havia recebido  nenhuma reclamação , então ela  pediu 

meu boletim que estava na escola pra uma funcionária, olhou 

,olhou e disse : - Deve haver algum engano, pois esse menino já 

foi promovido em junho , e emendou: - Amanhã você começa 

de novo aqui , e pode trazer sua irmã também. Eu recebi o 

diploma prim§rio nesse ano, com a ñm®diaò 95  em terceiro 

lugar .  Muito obrigado a Dona Yeda  primeiro ano, Dona 

Zulmar segundo ano , Seo Geraldo terceiro ano , Dona Maria 

José no quarto ano, que me ajudaram a aprender a ler e escrever 

e a  enfrentar o mundo, e ao nosso Grupo Escolar Coronel João 

Pedro de Godoy Moreira , que através de sua Diretora na época , 

nos ajudou a resolver esse mal entendido. 
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Como eu queria ter feito aquele gol 
 

No começo da década de 70 ,eu morava na rua Adriano Corsi _ 

Vila S«o Jos®,nessa ®poca a  ñPrainhaò era dividida em duas, 

futebolisticamente falando,o lado de lá da ponte , e o lado de cá , 

de um o óPaulistinhaô e de outro o óEstrelinhaô. O meu sonho de 

criança era jogar no Estrelinha,  mas como tinha muitos amigos 

do lado de l§  tamb®m no óPaulistinhaô, mais tarde acabei 

jogando nos dois.Hoje vou contar minha estréia com a camisa 

bord¹  do ñEstrelinhaò, foi no campo do Duas Pontes. l§ no gol 

estava o ñToninho Bananeiroò , numa lateral jogava ñSaquinhoò 

na outra  ñLel®ò, no meio da zaga  ñAur®lio e Nadir Moroò  , na 

meia esquerda ñLu²s Paran§ò , meia direita ñBasti«o Marineliò  , 

ponta direita ñRubinho Policarpoò esquerda  ñValter Marineliò, 

centroavante era o ñWilson Tor«oô, e ñEuòpela primeira vez, 

com pouco mais de 14 anos, joguei de volante.Pra quem 

conheceu e viu jogar esses caras ,vai entender do que estou 

falando, a² s· tinha fera ! O time do ñDuas Pontesò era um 

timaço,  Sucê , Roberto Carloti , Samuel, Toninho Savani e seus 

irmãos , Ivan ,Chiquinho, Crivelaro , Kussu , Ditinho Parizato e 

outros craques , praticamente não perdiam pra ninguém no seu 

campo, mas ... aos 42 minutos do segundo tempo , o jogo estava 

empatado 3x3 ,com 3 gols do ñBasti«oò, numa tabelinha de 

primeira o ñTor«oò me deixou na cara do gol, com um toque 

venci o goleiro, a bola j§ ñtavaò entrando... eu ia sair gritando... 

quando chega o ñBagijaò excelente lateral esquerdo do time da 

casa , num carrinho desesperador , manda pra escanteio, não 

acreditei mas a bola não entrou!!!! E o jogo terminou empatado. 

Hoje passado mais de 30 anos, de vez em quando eu ainda penso  

 

     ñCOMO EU QUERIA TER FEITO AQUELE GOLò 
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Kridião O Verdadeiro Mestre Praiano 
 

Precisamente em 29 de setembro de 1970 comecei a trabalhar na 

Ceramica Santana.Como disse em outro capítulo nesse tempo eu 

morava na Vila São José na Rua Adriano Corsi, no lado de cá da 

Prainha, mas tinha grandes amigos do lado de l§ , dentre eles o ò 

Kridi«oò muito  respeitado por todos, e amigo de todo mundo . 

Perto de sua casa onde reside até hoje, ele ensinava os  meninos 

da Vila São José , a praticar o bom futebol , existia nesse tempo 

nas imediações onde hoje se localiza a Igreja de São José , o 

campo do Barranco ; ali o Kridião  treinava a molecada que 

mais tarde vieram a se transformar em verdadeiros craques da 

nossa cidade , dentre eles estavam o Zé Olaria, Wadizão , 

Robertinho , Dicão , Gustão, Polaina,Carlão, Pilho,Wadizinho, e 

muitos outros  meninos que jogavam nos torneios que nos finais 

de semana ele promovia no campo do Barranco (o campo tinha 

esse nome porque ficava ao lado do barranco) eu joguei muitas 

vezes lá , mas o time que eles formavam era geralmente muito 

forte, no campo deles eram praticamente imbatíveis , se o time 

adversário não fosse bom levava goleada. Daí foi que surgiram 

times  como o Praiano , o Paulistinha(onde joguei também) e 

outros times que fizeram história na cidade de Pedreira, o 

Kridião ensinava os meninos tanto a praticar o futebol , como a 

respeitar os adversários e muitos agradecem ao mestre até 

 hoje,pelos bons conselhos que sempre dava a todos que estavam 

em sua volta, e pelo bom exemplo de vida que sempre dedicou a 

todos nós,inclusive a mim , é que me atrevo a agradecer esse seu 

trabalho voluntário em nome dos seus  amigos da cidade de 

Pedreira. 

Muito Obrigado,   ñMestreò  Kridião ! 
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Paulistinha    O dia dos inhos 
 

Aos 17 anos de idade eu jogava no Paulistinha , nosso time era 

muito bom , apesar de ser formado quase só por meninos a gente 

enfrentava o que viesse, e numa dessas aventuras fomos jogar 

numa fazenda perto de Amparo ( nessa época era normal, pois 

os times eram muito bons) O seu Zico nos transportou em seu 

caminhão , no meio do caminho o caminhão quebrou...andamos 

mais de  8  kilometros a pé , pra encarar o time da Boa Vereda, 

depois dessa caminhada ainda jogamos ,  nesse dia que ficou na 

minha lembrança, nossa escalação foi interessante: Léo no gol ,  

Dicão e Gustão  no meio da zaga , volante o Zé Olaria , numa 

lateral o Wadizinho ,na outra o Robertinho , na frente : Ditinho, 

Garcindinho , Pelézinho , Fernandinho e Carlinhos , parece até 

rima de música, o jogo nós perdemos de 2 ou 3 a 1 não me 

lembro, mas o fato ficou gravado na minha memória...       

  

            O Campeão do Campo do Padre 
 

Fui um dia assistir o ñEstrelinhaò jogar no Campo do Padre , era 

um torneio de futebol, o local  ficava onde mais tarde abriram 

uma concession§ria da Wolks a ñCopeautoò , e hoje est§ situado 

o prédio Santa Izabel .Domingo cedo todo mundo foi à missa 

das seis , rezar pra ficar campeão , mas na hora da consagração 

,quando o Padre levanta o cálice , teve um jogador que 

perguntou :   A taça de campeão é aquela ?     

 Mas Deus perdoou sua pergunta, e o ñEstrelinhaò jogando com 

Jair , Nadir, Lelé , Marião, Ti Marineli , Lai , Bueno, Pedrinho , 

Toninho Viaro, e outros que pela minha pouca idade na época , 

não me lembro agora , e também comigo de torcedor oficial pra 

dar sorte , acabou ficando campeão., e a festa foi lá no campinho 

perto de casa , em cima da ponte e embaixo do ingazeiro. 
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O Cine Alvorada  1973  O Filme    O Corte 

No ano de 1973  eu trabalhava com meu amigo João  da Vila 

Monte Alegre , ajudava operar as máquinas de projeção do 

cinema de Pedreira. Num sábado à noite estava passando um 

filme nacional de grande bilheteria na época, as 1200 cadeiras 

do cinema estavam tomadas pelo público , era a primeira sessão 

,  o João resolve dar uma saída da cabine e me disse :  Eu já 

volto. E o rolo do filme foi passando , nesse tempo os filmes 

eram em partes, cada parte tinha um rolo de fita , geralmente 5 

ou 6 ; quando terminava uma eu desligava uma , e êle ligava a 

outra , acontece que já estava terminando e o João não chegava, 

até que acabou a fita ! Desliguei a máquina , acendi as luzes e 

fiquei escutando 1200 pessoas gritarem uh uh uh ! Nesse 

momento entra o João correndo na cabine e  me diz :  Apaga a 

luz! e já ligou a outra máquina atrás dêle entra na cabine o 

Dionísio Azevedo , junto com uns rapazes e umas moças , é que 

êles estavam filmando em Pedreira e vieram ao cinema ver o 

filme que estava passando , êle me olhou e disse : Sempre 

acontece isso aqui?  eu respondi :   Não é culpa minha, foi o 

João que me deixou aqui sózinho. Todo mundo caiu na risada , 

eu fiquei irritado com o deboche , saí da cabine e só voltei 

quando êles tinham ido embora, foi aí que meu amigo me 

explicou o porque das risadas , o Dionísio estava falando do ... 

público !!!!!  
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Time da Porcelana Santa Rosa Anos 70/80 
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                              A  Rua do Meio   
 

Eu tenho grandes amigos em Pedreira que se fosse  descrevê-los  

precisaria de uma infinidade de páginas de um livro imaginário 

que nunca poderia ser editado , por isso presto algumas 

homenagens a vários deles em nome de todos os outros que 

óbviamente   sabem quem são. Desde meu tempo de adolescente 

ali na Vila S«o Jos® , mais precisamente na  ñRua do Meioò era 

esse o nome que dávamos a rua Adriano Corsi ,quando morava 

lá, eu trabalhava na Porcelana Santa Rosa e formava nossos 

times de molecada ,tanto na fábrica como ali na rua mesmo 

,existia nesse tempo grandes craques , meninos ainda mas com 

uma habilidade extrema. Um desse meninos que eu gostava de 

ver jogar pela sua categoria de bater na bola e sua visão de jogo , 

era meu amigo ñLu²sò, ele jogava nos times da rua e mais tarde 

passou a desfilar no quadro principal da Santa Rosa .Nessa 

época o Santos Futebol Clube tinha um meia muito bom que 

tinha vindo do Juventus, e como esse meu amigo se assemelhava 

muito tanto no visual como na maneira de bater na bola ,então  

passamos a chamá-lo pelo apelido do jogador  muito famoso na 

época .Algumas de suas façanhas como jogador de futebol nessa 

época, muito de nossos amigos da  Santa Rosa e de vários outros 

times em que ele jogou se recordam muito bem. Pra quem viveu 

essa fase maravilhosa de nosso povo vai se lembrar da pessoa 

que estou  falando , tanto pelo jogador de futebol que era , como  

pela  pessoa que sempre foi e sempre será . 

Esse rapaz que dá um duro danado em sua padaria até os dias de 

hoje , merece ser lembrado por todos nós como mais um cidadão 

prata da casa , que viveu conosco 

parte da nossa história e que muito agradeço por ser meu amigo . 

 Muito Obrigado ñBrechaò 
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União Esportiva Corcovado (Beco) Anos 70 

 

 

Um Gol  pra ficar na História de Pedreira 
 

No final dos anos 60 eu trabalhava na Porcelana Santa Rosa , 

convidei então meu amigo Terrão pra montarmos um time da 

fábrica , conseguimos até um bom quadro , mas as dificuldades 

eram tantas que tivemos que dar um tempo, mais tarde o pessoal 

da Santa Rosa conseguiram fazer um time muito bom , mas eu já 

não estava mais lá , mesmo assim eu cheguei a torcer muito pra 

meus amigos e quase toda vez que eles jogavam eu 

acompanhava.Um dos meus amigos da Santa Rosa era o Carlão  

Gritti , sempre que jogava me convidava pra assisti-lo , e foi 

numa partida pelo campeonato da cidade que  pude vê-lo em 

ação. Jogaram essa tarde no campo do Santa Sofia :   Santa 

Terezinha X União Corcovado (Beco).  O time da Santa 

Terezinha era muito bom , jogavam : Sucê , Chiquitão , 

Cartucho , Laércio , Zé Grazia, Carlinhos Henrique , Celso , 

Délio e outros craques da época da cidade , por outro lado o  
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União Corcovado (Beco) Anos 70/80 

 

ñBecoò n«o ficava atr§s , Z® Ferraresso , Nelsinho , Bec«o , 

Dema , Ypê , Tião Urutu , Padeiro , Paulão do Beco , 

Esquerdinha  e de centroavante jogou nesse dia Carlão Gritti , eu 

estava lá pra ver o bom futebol que essas duas equipes 

sempre mostravam quando se enfrentavam , e também pra 

conferir se meu amigo ñCarl«oò jogava o que o pessoal dizia . 

No primeiro tempo o time da Santa Terezinha , jogava muito , e 

numa tarde feliz de seu ataque , virou o primeiro tempo com 2 X 

0 a seu favor com dois golaços do ponta esquerda  Délio o 

ñCabraò que comemorava com  piruetas seus gols , na sa²da para 

os vesti§rios eu disse pro ñCarl«oò - Cadê os gols ? 

Ele me olhou com aquela cara e falou ï Não acabou ainda, fica 

aí você vai ver... 

Começou o segundo tempo apesar do adversário ser muito forte, 

o técnico Alemão  fez alguma mudança tática no seu time, que o 

ñBecoò voltou com outra cara , e come­ou a dominar a partida , 

o meio de campo do Beco jogava muito , e num lançamento do 
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meia Padeiro o Carlão fez o gol , mas vou descrever como foi a 

jogada: O Padeiro estava perto da lateral esquerda de seu campo,  

perto da grande área , êle deu um lançamento pra meia direita na 

grande área adversária, e entre os zagueiros como um raio  

apareceu o Carlão sem deixar a bola cair , acertou uma virada de 

primeira , logo  depois o próprio fazia  mais um de cabeça 

empatando a partida . Na segunda-feira eu o encontrei e ele me 

disse :- E então Pereirinha ,  ficou lá até o fim do jogo? Eu 

respondi : -  Fiquei , mas com aquela bola que rolaram pra você, 

eu também fazia...  Êle não gostou muito não , mas eu saí de 

fininho.... Hoje passado quase 40 anos eu fico tentando achar 

um gol mais bonito, apesar de ter visto centenas de gols de placa 

, igual aquele, só quem estava lá viu e pode confirmar o que 

estou falando . Eu não te disse aquele dia , mas o lançamento foi 

de 60 jardas , e você não deixou a bola tocar no chão , se tivesse 

naquele tempo gol do Fantástico , certamente esse gol ficaria  

passando durante dias.... Eu também não te disse naquele dia , 

mais um gol daquele , Tinha que entrar na minha história e 

também na memória esportiva da nossa cidade. 

Dedicado a mem·ria do meu amigo ñCarl«o Grittiò  

 

 

Uma partida de futebol à noite em Pedreira 
 

Pedreira nos anos 70 ainda não tinha um estádio de futebol que 

possuísse refletores, os jogos eram realizados e tinham que 

terminar antes de escurecer, foi nessa época que foram 

instalados os refletores do Estádio Dr. Sylvio de Aguiar Maya. 

Foi contatado o time da A.A. Ponte Preta de Campinas , pra 

fazer a inaugura­«o, jogando com  o quadro ñAò  do time da 

casa , na preliminar jogaram o juvenil local , contra um  

combinado da V.M.A.,  os "Irmãos Armentano" , que , com 

alguns reforços deram algum trabalho ao esquadrão adversário.   
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Logo no começo da partida o time da casa fazia o primeiro gol 

, mas os meninos da Vila,  numa jogada do nosso ataque , 

empatava a partida ainda no primeiro tempo,  no segundo 

tempo a gente virava a partida ,  e aos 40 e poucos minutos  

numa arrancada pela esquerda deixamos nosso querido João 

Socorro, (João do Gás) na cara do gol com o goleiro batido , e 

ele mandou pra fora..... O jogo terminou 2x1 pro time dos 

Armentanos , e na partida principal o time da casa perdeu pra 

Ponte Preta de 3x0.    

 

 
 

Santana Clube  A Febre dos anos 80 em Pedreira 
 

Num dia qualquer do ano de 1978 fui convidado pra um baile de 

formatura de uma escola da cidade , a festa foi realizada no 

Salão Social do Esporte Clube Corinthians de Pedreira em uma 

sexta ï feira, nesse tempo as baladas na região só viravam aos 

sábados  e alguns domingos , então pra ficar na boa com meus 


